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_Não se restituem os originais. . . _ _ _'b

POLITICA NAC!) ll.-

.dodaseleiçõea em todo o paiz

e 'llliitl ”remontarnvrrrrrrriri

-de democraticos, aumento das Deve estar radiante, o sr' Cu~

forças reconstituintes, e bem si- nha Leal, com a sua rica'ôbra'

gnillcativa representação de mo- eieiçoeira. Nada menos de 12

-narquicos ' são os eleitos deputados realis-Í

.' Esta é apenas atribuida ápés~ tas a quem deu a mão ou pela

sima orientação do sr. Cunha mão de quem vão a S. Ben-

Leal, que em tace do tremendo to, como sucedeu em Aveiro,

-desengano se encontra repêso monde propositadamente arredou

compreendeu emtim dever pedir das umas Os partido'à ' constitu-

a sua substituição. cionais. '

s a s A seguinte comunicação, ex-

_ No que respeita especialmen-rpOSta 1.10 *Gabinete dos reporte'

to a esse circulo, chegam c0mu- Yes'. ÍaÍa bem alto:

onicações que não pódem deixar _cAVEIRO. 30.-0 Partido-demo-

d. se¡ ponderadas pela comissão cratico abstcvese do acto eleitoral, nao

. . - tendo apresentado as candidaturas dos

de "animaçao de ?Oderes- A3 srs. drs José Barata e Costa Ferreira,

ehapeladas de Agueda, Anadia, em sina) deprotesto contra a politica

  

 

Ominas-tãrograjícas.
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i' voltada leur

Espiritistas“

Um cidadão_ de nome Buign

ral violento, esses levavam na fo* _ha tempo estabelecer-se em

sua lista o protesto vibrante ?ans e a“ ganhou grossas_ $0-

“da sua alma indignada contra o mas dando a ”Weil“ _qe "'35-

conlum vergonhoso do govemo nuos a «fotografia espiritual dos

com os monarquicos'mascarados morto? a “00° da delca

de diferentes -côres ou rotulados quamja de 20 MMO¡- _

de diferentes eSpecies. Dlrigiu a Nao houve .'.Úgenuo que “ao

obra o sr_ conde de Aguada, desclasse possuir uma -lotogralia

obedecendo-lhe cegamente o de- de seu ?SPOSog Irmão; etC-. tira-

¡egadodo governo' que na sua da depors de il' daqur para o ou-

pwpm uma_ em Vagos, obmu o tro mundo. sucesso do homem

promgíom da Chapeu“, como tor estrondoso. Dava até retratos

em Agueda, para salvar a can- d? homens "Mate“ aos paw'

didatura de um senador que per- “Os que _ ac“ÊdllaVam que 3

deu. Chapeladas, houve-as em t0- 5“? PYPÍCWO milagrosa 1h63 V3'

da a parte. Mas agora não haverá ler'a 3"““ 38°"“ V

protestos, agora não haveráa gri- 0 pior foi (rue o professor da

:2: llttlll pelo correio

lisboa, 844922-0 resulta-

    

  

  

     

  

  

   

meu. Barão o seu _descredito se Egg.?

e Vagos, envergonham o -regi- seguiããyela autoridade-Pela comls- ta,o chinfrim que ai se têz em ju- *536013 de balas-artes. sf. Che-

¡ A
e,

9*" »iggcíawwêmmdc' . '11535944W. › . . .r. ,m emo-w», as

_pagarem sem reparação. .- g “ ' “ " o a luzf os coñÊafos escritos tag's; 0 3331345 do* 11338??-

- - - . E Verdade Que 0 n°V° Depors de realizar experienmas

vela ° que some “ta ultlmaiparlamento deve ter a duração de acorqqs [causados' um!l osle d m ed - ~t- --e

_assembleia diz a Patria, folha das rosas mas O facto é que ñ_ japões irao a Lisboa a querxar-x _ 6_ p c _er _a inves tgaço s,

de “e é dire“” ° minis“ Nu' W ca na historia como .uma man- 'se á- pama' ao Mundo e a ou-:LonVldou a lusuçã a ént'erv" inc

no lgimões: ' l h ,d r ou““ do sr Cu_ tros, da despiedade com que o 035W e em 0333 e |1ng“ 0-

.VAGOS, 29.- Quasi nula a con-'c a "a V' a p ' eleitorado os tratou e a que eles "am encomladas “mas Séries de

'dorrencia as umas. A chapelada toi Uh? Lealv 3 quem a Opinão fel?“- chamaramüe andades dos w u_ bonecos, cujas totograliias em

completa. Aproximadam'entee de fa- blrcana não póde deixar de tor- manos_ g p varias posições, couvenciam os

-cto as listas entradas foram 40. Houve*n ¡- es onsavel elo facto er e- ,. _ l' ~ .

descargas noticias. Foram votados, pa- mas :uai: consquendas_ p Agora não haverá nada dis-imãããeuã: toaroesselztãfaããldgenaà_

IA deputaÓOS- @mim-537; Jamie Silva¡ E t, t t b mé saber_ e u so. Fez-se a eleição mais legal: . ' . -

'e Alegre, 587; Vl !HO Costa, 645. Para: n ° 39 O ° 5 q e d t do t d ;a honra'do a do“ ams de P"“o e a

senadores, Rego haves, 812; Curva- a abstençao dos republicanos e 0-. es e mu“ 9' pa . 500 francos de multa. Mas ape-

IhO. 4953011““31'595r 317-' lproduziu a abstenção/de mais de e_gl°"a do sr' pres'deme de rm' sar das provas e de o proprio

. Vagos é a ditos: patria do 12:000 eleitoresfpois só no con- “131105. qu? deve a e““ “0'33“Bu¡gnet confessa¡ anaude nous

ditoso governador desse dislri- celhofde AVeirorosi recenseados um"“ ".dente 3° gua“a“.alm've um oiicial superior de 'cava-

10- F0¡ 0 Pomo do' @le “com“ São 21685, e des'es 'SÓ GMS¡ 05 de 12 candidaturas' monarquwas'laria que defendeu encwicame'n-

da para teatro da brilhante taça- 586 foram ás “mas. E _foram pe- 'que 'obteve. ' te o acusado e o Ceu-;um de

Ilha-03h Nuno Simões: dífeÍOIÍlo amor, de Deus,' em autos e ca- E o seu homem cá na terra, renega¡ os espmms: que O ü.

;da gazeta em que tal afirmação mions que lhes :pozeram. Os o-seu rico governador, ainda 'não nham “Greg-.dor '

saint, queyse mire nesse espe-\que 1a foram tie moto-proprio, a pediu a ergoneraçãoi Corterão os ..nle um"

\mae-am“làe uma COmenda P3- pé, sob os rigores dum tempo- proventos até que lh'a. dêem.
"

W

"3.0“” @resultante ai" '
O brilhante jornal londrino,

* ' '

que algumas vaaes se ocupa de

Era' tempo. Devesucederalhe um
de 5 de janeiro 'ultimo um belo

governo-de terça, em harmonia
artigo ácêreado..nosso esforço

wont-'as indicações da opinião
colonial, artigo_ ;queé firmado

nasntnas: governordemocratico;
pelo visconde Northclilt e

que faça o milagre de resolver
tem por ,titulo Macau, sendo

os problemas que mais interes-
,acompanhado po rum pequeno

sam á Vida e progresso da nação;
mapa esclarCCedor.

_p - o t
E.” uma merecida homenagem

Fazem-se esforços para que o
ao \'Clhn aliado que somos da

_s_r. dr, _Afonso Costa venha pôr
inglaterra.

[isto nos eixos presidindo 'a um
A remessa desse numero é

ministerio_ nacional. E' duvidosd
genlilezaa que vamos correspon-

Rue o¡ eminente estadista venha,
der.

ferida sangra ainda.. ;

. Não Vindo, formará governo

.923;. Antonio Maria da Silva;

.apoiado por liberais e reconstiT

¡tuini'es arantindo-s'e assim uma

estabiii ade grande.

Emlllo

 

   

  

 

ll lrattrnâuçin da: raliriñu

O rev. Richard Louis-Howeil, de

Washington, propõe-se fazer edificar

na capit l dos Esta os-unidos um'tem-

plo comum a tolas as relLlões do

munln,a tim de todos fraternisarem

l sob o mesmo teto
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fazem anos:

Hoje, as sr.“ D. Beatriz Amelia de

Fontes Ala, D. Maria do Ceu de Mo-

rais da Cunha e Costa, D. Beatriz da

Conceição Casimiro, e o sr. Manuel

Marques da Sjlva Junior.

Amanhã, o sr. David José de P¡-

nho.

Alem, a sr.a D. Maria da Concei-

ção Botelho de Barros, e o sr. João

Augusto Marques Gomes.

Depois, a sr.a D. lnocencia Cou-

ceiro, e os srs. Manuel Firmino d'Al-

meida Maia Magalhães e Simão Mon-

teiro de Carvalho.

' Em 8, os srs. dr. Joaquim Rodri-

gues de Almeida e Carlos de Figuei-

redo.

Em 9, a sr.“ D. Vitoria Brandão.

Em 10, a 51.' D. Maria da Con-

' ceição de Lima e Souza, e os srs. LlVlO

Amador de Pinho e Claudio Chabi.

Novos lares z

Foi pedida em casamento, para o

sr. Corlos Barbosa da Silva Mesquita,

bemquisto empregado da Caixa-geral-

.de-depositos nes-ta cida ie, a sr.n D.

Maria Ernestina Cardote Ferreira, ín-

teressante neta do falecido capelão de

cavalaria 10, sr. Batista Cardote.

Muitas felicidades.

Gente nova:

Com felicidade teve a sua déli-

vrance a sr.“ D. Beatriz Braz Frade

Barata, extremosa esposa do sr. dr. Lu-

ciano Henriques Barata, habil advoga-

do em Lisboa, filha do nosso presado

amigo, sr. Antonio Rodrigues Frade,

bemquisto capitalista e industrial d:

Gouveia.

Ao recemnascido foi dado o nome

de Antonio.

Visitantes:

V Estiveram nestes dias os srs. loa-
Enllíl'?vw

imoes, josé de Castro e Domiegos da

Conceição. .

¡Viageivosz

Segu'ram pa'a Lisboa, onde fixam

residencia, o nosso presado amigo e

digno tesoureiro de finanças, sr, Filipe

pe Brandão Temudo e sua esposa.

.. O Está atualmente em Lisboa a

sr.“ D. lsaura Celeste Branco, nossa

estimavel assinante.

_W-

Bombeiros-voluntarlos.-Pas-

sou ha pouco mais um aniversa-

rio da fundação desta prestante

coletividade, que por tal motivo

realisou no domingo ultimo, no

edificio da sua sede, uma sessão

solene, que decorreu com brilho

em meio de uma assistencia nu-

merosa.

A benemerita companhia deu

na vespera um espetaculo, no

-Tcotro-ovelrense, em beneficio

do seu cofre e em que tomaram

parte varios elementos novos,

que bem preencheram a noite

agradando á assistencia.

_W

A “Luzosteia,,.- Comunicam.

nos os nossos amigos, srs. .João

e Antonio Maria Ferreira, unicos

proprietarios da Fabrica-de-lixa

Luzostela, e neste cidade gi.

tava sob e rms Brito & (.23, que

mudaram a referidas tirma para

Ferreira & Irmln, o que se fez

por escritura publica de 3¡ de

dezembro findo, celebrada nas

notas do .notei-io, sr. Silverio

.AugustoBorbosa de Magalhães.

A' Luzostdo. que é no paiz

a unica fabrica de lixa existente.

:esejamos todos as prosperida-

es.
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No caso de D. João II ter vin-

do a Aveiro como,afirma o sr.

Conde de Sabugosa, da sua vi.

sita ú irmã teria por fim a edu-

cação do bastardo D. Jorge?_

Sobre a vinda deste para o

convento de Jesus temos este tes-

temunho de Soror Margarida Pi-

nheiro, que foi testemunha de

tudo:

«Como El-Rei Dom João irmão des,-

ta nossa Senhora soube lhe nascera o

filho bastardo que já disse, ao qual

mandou pôr nome Dont Jorge por mui-

tos respeitos, e vindo ser mui neces-

sario por alguns inconvenientes, e cou-

sas que nãó são necessarias aqui se-

rem escriptas, mandou secretamente

um padre antigo e que então era Pro-

vincial desta Ordem de S. Domingos,

e fôra coniessor d'El-Rei seu padre e

era outrosim seu, e veio com carta de

crença, pedindo-lhe e rogando-lhe qui-

zesse a dita Sr.a sua irmã se' criasse o

dito seu iilho em sua casa e dentro

nes e Mosteiro para que haveria intei-

ro poder escrito do Papa e Mestre da

Ordem. Avido maduro concelho e ven-

do ser servido de Deus sendo preciso

criar-se o dito menino filho d'c'l-Rei

em casa e sob guarda da Sr.a lntanta

sua tia e a dita Sr.l considerando lhe

vinha muiti bem e ordenado por Deu:

ela criar este Sr. como proprio filho

seu, e em logar de filho e herdeiro seu

e sendo se necessarle fôsse do Reino

não havendo assim outros pais iii-Rei

seu irmão não tinha mais 111›.Principe

só de pouca idade, aceitou a dita Sr.“

Com toda a vontade criar o dito me-

nino, que a nda não e a de mais idade

de três meses, nasceu no :mo do Se-

nhor de mil quatrocentos e quarenta e

um sábado vespora_ dedSanta Clara, e
. s i

a :seram
sua tia se criar. Não entrou mais com

ele, nem esteve salvo uma só mulher

que lhe dava o leite, mulher desta vila.

_Pareceu então bem á dita Sr.l para

não dar vexação e inquietação :is irmãs

uilcíaes e rodeira etc., mandou fazer

sobre a casa da roda do Mosteiro duas

casinhas pequenas, uma tora outra

dentro, nas quais mandou fazer uma

rodinha e por ai uma das madres e re-

ligiosas que consigo sempre tinha to-

mava, dava e negociava, como Rodei-

ra, tudo o que era necessario á dita

Sr.“ lnfanta outrosim nessa menina ca-

sinha junto corn a rodinha mandou

pôr uma pequena gradinha com seus

ferros, porta e chave a qual ela trazia,

e em ela dita Sr.a ialava corn padres

religiosos, e falava e via sua ama e

cuvilheiras velhas já muito, 'que nunca

em sua vida a deixaram estando ióra

na vila. E por causa da prelaqa procu-

radeira e aSsim outras irmãs não te-

rem ocupações com os seus mantimen-

tos e outrail cousas necessarias a ela

e a criação do dito menino seu sobri-

nho, a dita Sr.' e a prelada e prelados

e a outras pessoas com que se tomou

conselho pareceu ser bem e causa ne-

ceàsaria ter veador, e outros que per-

tenciam e não se podia escusar para

serviço da dita Sr.l e criação do Sr.

seu sobrinho. o qual nas cousa¡ todas

de tora se avi¡ e sa criava como filho

d'El-Rei que assim o queria e manda-

va ele» '

0 sr. Conde de Sabugosa faz

ainda outras referencias ao bas-

tardo de D. João II, a que terei

o;as:ão de me referir ñrmado no

testemunho de Soror Margarida

Pinheiro.

a**

Os mercados 'do mez.-Du-'

rant: o mez corrente deverão

realisar-se todas as feiras e mer-

cados que semana a' semana

aqui fomos relacionando, e alem

desses mais os seguintes;

    

H

Campeão das Províncias

Ocorronclns do 1920

Día 4 de fevereiro-Encalha,

proximo da barra, o lugre Apolo,

 

Em Elvas, todas as 2.“ fei-

ras _até 20 e com comêço em 20

de dezembro, metendo porcos

cevados, que dali são exporta-

    

  

  

                               

  

dos para ióra em grande escala.

Ha de haver uns cincoenta

anos, pouco mais, dll-IOS o ami-

go e antigo colaborador que nos

fornece estas notas, fazia-se em

Aveiro, por esta epoca, uma

grande feira de gados, vaeum,

suino, lanigero. e .outros, chama-

da de S. Sebastião e que tinha

logar no local da Fonte-dos-

amores, aos Alamos, hoje ocupa-

do pelo bairro de S. Sebastião.

Durou pouco.

Tambem ha coisa de 15 anos

se instituiu aqui a «Feira dos

25», que era mensal e se reali-

sava no Rocio, sendo mais tar-

de substituida pela que hoje tem

logar, nos dias 28 de cada mez,

no llhote do COjo, a que no nos-

so numero de 2l do passado

mez aludimos.

-MQDC-r-

O custo da vida.-Segundo

o Boletim-de - providencia-social

o Custo da vida em Portugal a

Conter de 1915 e em relação a

25 generos destinados á alimen-

tação, iluminaçln, ,aquecimento

e levagem, isto e, as cousas mais

indispensaVeis á vida domestica,

sofreu os seguintes aumentos, to-

mando o numero too como in-

dicativo da média dos preços

dos mesmos genetos em'1914:

Em 1915-111,5; em 1916-

137,1: e1n1917-172,1; em 1918

_243,2; em 1919-313,6.

No Porto estes numeros fc-

ram respectivamente, dc 111,5

157.5, 214,8, 377,8 e 309,4.

't Em iunho de r :to os'cumen-

tos subiram a 47 ,2 em Lista,

a 830 no Porto, em agosto a

658,3 e 972,8 respectivamente,

em setembro a 783,9 a 931, em

novembro a 836,7 e 1.0764 e

em dezembroa 878,7 e 1187.7.

Em 1921 os aumentos são in

dicados pelos seguintes nume-

ros, com relação a Lisboa: em

janeiro 940, em fevereiro 923,1,

em março 14,6, em abril 902,5

em maio 8 4.7, e em relação. ao

Porto e'aos mesmos mezes pe-

los seguintes: 1217, 1203,4, 1258,

1288, tzoo,r.

Vé-se, portanto, que, de 1913

até maio de 1921, a média do

preço dos 25 generos que servi-

ram. de base ao calcqu subiu

quasi oito vezes em Lisboa e

onze vezes no Porto e mais ter-

ras do 11›rte.

Como nota final elucidativa,

diremos que o_ citado Boletim nos

intorma do aumento do custo da

vida em \vários aises, desde a

mesma dat¡ (19,5“6 1920-1921.

Esse aumento for: Estados-uni-

dos, março, 1921,156; india, no-

vembro, 1920, 161; Australia.

dezembro, 1920, 185; Holanda,

aneiro, 1921, 204; Espanha, iu.

Iho, 192o, 220; inglaterra, [Ti-'li'-

ço, 1921, 24; França, dezem-

ro, 1920, 4 6; Belgica, agosto,

1920, 480.

Portugal tem sido um dos

'paises mais costi :dos com a ca-

reotia da vida. penas na Ale-

manha essa carestia se fez sen-

tir na proporção de 1.100 e na

Russia na proporção de 1,103.

  

da «Empreza de navegação e

pescm, podendo depois raiar-se,

com a enchente,e entrar sem no-

vidade.

Dia 5-Chegam de Coimbra,

a ferias, varios alunos da Uni-

versidade. r

ço- Começam a fazer-se al-

gumas instalações eletricas, em

casas particulares, para a luz

deste sistema. -

Dia ó-Domingo gôrdo cont

fraca exibição de mascaras nas

ruas, apezar do tempo rasoavel

que faz.

Dia 7-Segunda-ieira'de en-

trado, com tempo magnifico, exi-

bindo-se nas ruas algumas mas-

caras... sem graça.

Concorrida reunião dançante

no Morto Duarte. '

Dia 8-Terçe-teiratde entrud'o,

com tempo egual ao da vespera

e eguais divertimento¡ carnava-

léscos.

Dia 9-Faz-se com um for-

mosissimo dia a procissão de

Cinza, que traz á cidaee imensa

gente.

Dia IO-Enfarrusca-se o tem-

po, soprando rijo o nordéste,que

arrefece imensamente a tempe-

ratura.

-w-

Relação do Porto.-0 Cam-

peão ganhou naquele venerando

tribunal o agravo que ali iez su-

bir do despacho que o submetia

a julgamento por suposta tenta-

tiva de descredito dum estabele-

cimento bancario da cidade, ação

pela qual se lhe exigia a inde-

mnisação de dez contos, alem

duns mezes de cadeia, custas e

selos do processo, e não sabe-

mos se tambem o fuzilamento...

O Campeão tinha feito em

iavor dos creditos, dos intereses

e do desenvolvimento dessa _ca-

sa o que poude e que logo lhe

foi generosamente pago. No seu

descredito ou no descredito se'a

de quem fôr, nunca cavou, '

seu habito. E muito menos leva-

ria aos tribunais quem com

quantia de tal monta viésseocor-

rer ou concorrer para as suas ne-

cessidades. Ora pois.

Discute, sim, os actos pu-

blicos o os erros politicos dos

homens. Na sua vida particular,

no fóro intimo dos outros, o

Campeão não toca nuncmd'e le-

ve sequer. E' principio de que se

não afasta, respeitando; za' situa-

ção, bO'a ou má, de cada um.

Preeipitaram-se os autores do

processo E assim o reconhece-

ram os doutos juizes da Relação,

que em seu acordam de l do

corrente os condenam como de

justiça. _ .-

«monob-

O 31 de janeiro.-Não passou

despercebida em Aveiro a data

'nistorica do 31 de janeiro.

Repicaram os sinos da CI-

mara, hastearam bandeiras' os

'uarteis e edificios publicos,e

não houve outras demonstrações

porque nem o mau tempo, que

só para a tarde amátnóu um

pouco, o permitia. " '
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Ã ' .'of Gloria, 549; Na i2, ll7; Olívrír' 'Quer como obra literaria, de

' r ' ' _ropagana e dc'ri'arncêcientiñco,

' e - Í c i rinha,,289; Requeixo, 190; e Ve '

\Cimp08,-lllllliil @portlet ,W 624_- _  comme,

, “Warm, SGL-Na assembleia O ' _ ' Ora_ as assembleias 'são 5, e ñâãsluçl.” na Seáramova se re-

eleitoral desta treguezia, foram vota-
cada uma delas, com exceção' da

. _ ' - _ V_
comi-nie e prende J_.lc|[0r_

dos; Sl Sen~içosugricolos domeidefçvuuro Olaria e vera-cruz, constituida' E. um coisa bem Mm' ma_

'325 V°wgewáãggzl013ündíã
gm n H _ por.2 a 4 lreguezias. Temos, teria¡ e Intelectualmcme falando.

i 1
, i

da POlsy--a Gloria com 549 eleitores,
osé @Oliveira Salvador mo_ Sam, , *__ . O _sumario deste n.° satisfaz

l io Mais, 10; Julio Cruz: 40; Ãmador' h o me! da semana““ onde se votaram 144 listas mqnar- os_ mais exigentes. A colabora-

quicas; a Vera-cruz .com 624.-
.alente. '15. batata' Amd“ que em Gun-03'

ção e' de Jaime Cortesão, Quiri-

onde os votos apurados' *para a
Parmscnadores, dr. Elisio de Cas- paises sv batata tenha um papel

no de _rms Fl? 'l l d C

tr 225'.dr- Pedro Chaves 254d"“ 'I mais im ortante. ue em . . i“ .7 * ”q e e NP'

Mànuel'deCarvalho, 4o;d'r. Querubim ;sstâgal Por Em““ atá-?mami niesmallista foram 71.69', Esguerra, pos, Faria de Vascmlcelus, Joao

do vale Guimarães, 75.
(Esgueira e Cacra) com 502, 0n-

. . r . _ de Barros. Raul Proença etc.

#'Tem estado um temtjoral de' 3353533:' ::gmg'ãgiünüt de, apesar dos autos e' camionsi A' Sutra-nova, _ a qdcm de

“bm“
' p de transporte, só levaram uns es-

_ p = _ . _ . __
certo está reserva o um prospe-

anàzlcãmgããdüf mim: É: 32:23 3:13:21]ãuãgirâàhgüógiç cassos cento e tal; a Oliveirin/zg ro futuro, indulto agradeceriamos

'
' ' A ' '.

' os

agrupar¡ os gados, que têem baixado exemplo [da fecula queido que (Oltvelrlnfzp, Eira!, ::toe Aro a remessa os 6 pl lnCll'OS n. .

° P
- das) com 704, onde só 132 elet-

reqo.
, _ . . .

#e

,no _ovo desta freguezia con- nós saibamos 'naoexistem em
. . r _

tinua descongente por não se criar aqui Portugal, o cei'to é que :tambem *mes Wma"“ a' ”lema .hsm, e 5 Chama da ?atua

' POV?” do 'Valade (Nara e Re' w O comando militar de Coimbra :to-

queixo) com 308, *onde a corsaumaestação telegratica. A estação te- em pomúgal a baum “prum,
l _ _ _ _ _ _

mou a iniciativa dat aquisicao dc uma

audó'u á roda duns 50.
leionica tem de tindar, porque ninguem _ _ . .

ta _um dos. alimentos de mal¡ _ lampada para sr¡ colocada junto dos

Que mais querem para bem
@quer por dar mrlto traballio e ser de

_ __ V _

¡mulidade pela fabulosa quan- gonslmodnaahmguaçaã dos ha- r nossos soldados desconhecidos, no

' _ ' É; _ . most ' . . ) ' '-

¡tantes o pais am a que n dçmoustmr'as forças de queima. elro da B talha iara ISSO a oh

poem; ossrs. monarquicos ou re-

sia de ?tais toslões por dia! O gover-

'rfmsgñãgaâxgtàf
'Lygia' produção da batata aumentasse

:itlfigzêgealgã guarnição rlesolveudlevar

- t . ' . ' '
n cspec aCuOS, nn oem

dos de mercadorl Pobre Zé-povmhol '539;50- 9/93ü0ñhavele'la "$320 :1“: giwnaustas, mancomunados com março proximo a .aveiro, com o fim

ese :gesso faixas dppiri à Bu O Strcunha Lea¡ ou_ vicewmsa? de realizar uma recua no Teatro-avei-

mr
- ' l a

..
.' .

1 ' P q“ a “e g g' -A prova está feita. E para

isto botou toda essa gente os

Muñoz/;4631- K'Íilta -eieitoral aqui_

íoiren ' _.'Estawmdum lado os pa-

reuse_

o e
rante a saida de uma' quantidade

Para fazer parte dessa recita, que

. d
. ,

ovulta a ea preço remunerador :bóias pela boca_ mta, sabendo,

de maisza mais, .que não tinham

dres. l _mm a seita monar, ui-

cattl “os, ¡epubhmnm as“-
desperta desusado 'interesse não só

,. . , _ ,.
eloinau›~'l:"

.

Nao estando s' produçao- e-o co-
p l q l' be “3”th ° seu pro

mercio da batata su'c tos 'á ñs- -

l i oposiçao, por que só alguns,_U,m

reduzido numero de republica-

 

  

                     

   

   

   

     

  

   

  

  

           

    

  

    

   

      

  

     

   

   

   

  
    

 

   

  

  

   

  

  

 

   

   

  

  

 

  

  

 

  

   

          

  

  

                           

   

 

  

      

   

   

a hora, os “repubticanos

:homo lhe disse em telegra-

iv'otos contra 126.

 

       

 

que vai ser, toi-am convidados os nos-

sos primeiros e apreciados amadores.

mes. npc Lde'tudo, da' propaganda
ducto mas tambem pela noite de arte

calisa ão e re ¡lamenta 'ão do
9 3 Ç sr. Manuel Moreira c Aurelio Costa,

n3hlü$lféonhüõnado
e nas pre-

Estadc, é um campo. de ação pa-

' m :A Vitónaimimmda que
m .0 devendo os enmi come ar ~

marca": _mas da nossa historia ra todo¡ o lavrador a explorar ::3'vcâ'àcmããgiããalu"àgnãopw_
nm_ _ . a U” ç 9°“ e““

politicasr. ' . _ corn todos energia._Eis',pois,uma
t _W

5 @campeao to¡ aqui excelen- ' ' - testo contra a imoralidade- que

se praticou. _

E o sr. governadorcivilaiw

da não pe'diu a sua exoneração!

cultura que com todo o sentido

mereCe a ¡tenção dos nossos cul-

tivadores e claro está que a sua

atenção deve concentrar-se para

ñ Imprensa. - A- tnlta de es-

paço tem-nos impedido de trans-

crcvêr' as amaveis references

com'q'ue a imprensa acolheu o

tem." bido na sua noiva faso' de

1'qu ' 4 ..0 n.° nlttmo, pedindo em

favs: WLWa-S deita povoaçãmsra-

'~'-
. - ~ Pois ~' ^ ossos dias _

'w.,_.;, muda produçao em pouca terra, .nunca' em n d t 1 Campeão remodelado_ Fazêmom

r . | . assistimos a um desastre e a . A

› l o que de resto em tooasas cul. manha monta hqc “mando a 5, l. c Os (res co_

toras deve ser oseu primeiro

empenho. A colheita _corrente de

 

legas ao diante citados e a cuja

.ag-_
#0

'Imolma ° «seculo quelo sr' batata em Porto al' “cóstuma' ser i ' "' ii amabmdadc “95“ nos confessa-

cphljà Leia! não compreende co' de 5 a IO ooo kilgos por hectare
mosoesgcniãmâíite grãos z

~'!19›'¡°“4°-P°“° na mão dos par' ou seíami4 a 8 ausentes. Ha Ã“ " ' - " - ' Campagtçrââg ?$532 ;Comple-

trdosi-(ahaz nado sr, Nuno 81- (mm-com. até 40.000 No, ou.me ,. tementemelhorado,edum.aspecto de

'protesta-_maquina eleitoral, estes “iam “mas 3o sementes Mas* stadas-da-gugrra, por primeira ordem, ini iou a sua nova“se-

;pexmmram a vitoria, na provin- um francês (Mr. Benencux') Póde Rebôdw, Vaz¡ rie o dccmio dos jornais portugueses

Campeão das Províncias.

A0 seu director, nosso querido ami~

go Firmino de Vilhena, os nossos cor~

ãeaes parabens e muitas prosperida-

es.

O Vilarealeuse .-

. Campeão das Provinclas. - Apre-'

senta-se sensivelmente melhorado, em

formato e .colaboração, ,este nosso dis-

tintoVCUIéga d'Avcii-u, decauo dos jur-

nais portugueses, pois conta 70 :mos

de existencia.

- Publicação duui passado honroso,

cheio de gloria, o Campeão das Pro-

víncias prosegue impavidamente no

caminho encetado em 14 de fevereiro

de 1852, tendo por fundador o jorna-

lista sr. Manoel Firmino d'Almeida

Maia.

As nossas saudrções ao velho e

ilust e colega, cuja camaradagem agra-

decemos.

A Voz de Estarreja : '

Campeão das Provlndlas.- Sofreu

ultimamente grande reforma este nos-

so colega, tornando-sa um jornal mo-

derno Com um :muito tipogralico ma-

gn tico.

Felicitâmo-lo e. .. lamentamos ue

asua permuta não seja tão 'regu ar,

como a remessa do nossa jomai. (*)

cia, de' candidaturas monarqui-

cas, que sopunha invíaveis.

1 E”: dum _arrojo a toda ajpro~

valNão lhe disseram, não o pre-

.venirar'n de Aveiro, por exemplo,

ao sr. (Cunha Leal, que os repu-

blicanos abândonariam as urnas

caso sua ex.a persistisse em man-

Tter as autoridades monarquicas

que cá estavam; a começar pelo

"governador civil? A

'_" "1 ue têz o sr. cunha Leal?

Nãozs _ manteve, contra as indi-

caçõesí'e os justos protestos dos

_republicanos e as conveniencias

da_ _Be aplica, toda a gre¡ _rea-

e cátlnh'a, como ainda

_ z absolutamente com os di-

rigentes dela. fazendo incluir na

sua listaos candidatos ministe-

_tials 'las urnas em chapela-

dasr s vomitaram no domin-

ãç quatro, mas só dois

gatam.

Avise-lhe o Sci:qu a memo-

ria com isto,

gabar-se por ter obtido “0.000

kilos por hectare ou Stjam .mas,

7o sementes ll Este senhor con-

seguiu isto pela aplicaçãofiudi-

eloss de quantidades importantes

de estrumeÃ de' corra) no qual

juntou porções pvultadaside nd¡-

bos químicos, entre os quaes os

adubos potassicos teem uma im-

portancw especial para esta cul-

tura. A. ,

Em outr°o 'srfgqtmemos

mais, .detalhadas i___j '_ '“ s sc-

bre isto.“ Por hojeãapo its-

roos a' ditar qu'e iuntiq cont"“ cada

cartada de estrume deviam 'em-

pregar-se 3o kilos de chloreto

ou sulfato do potassioh espalhan-

do' estes bem por egtfál e o lan-

ço sobre a terra, depois de la-

vrar ou cavar, antes da semen-

teirn. U sulfato de potassio é

prete-rivel~em todos ¡is-terras não

calcareasw 3. '

O nosso estimavel..amigo, sr.

tenente Rebôcho Vaz..reuriiu em

volume os excelentes artigos des-

critivos duma parte da campa-

nha' dos nossas tropas m Flan-

drçs, publicúdos ha tempo no

Campeão, e formou um livto de

perto de-'zoo- paginas, que José

de Barro¡ ilustrou. comuma ca'-

ps slosivagacóres. _

O leitor conhece esses belos

trechos outdescrição do que a

guerra. foi,'porque os leu aqui e

desde logo ;lhes deu o devido

aprêço, mas o .volume não deixa

de ter oportunidade :Jem sobre

tudo interesse para os coleciona-

dores de edições recomendaveis.

Ao sr; tenenteRebôcho Vaz

os nosso-s agradecimentos pela

oferta e dedicatoria, *que muito'

nos enhorou. " -

o CaInpeo vai o brioso oñ-

eial proseglir nos seus escritos,

que formarão 'e a.“ parte deste

rimeiro volume e terá por titu-

o a““ ,Soho-nova

Recebemos a visits' do 7.'

numero desta nova e it :ente

revista, que conheciamos pelas

lisongeirns referencias com -quç

a im rensa a recebeu.

emos, com prazer, qdo nã( >

ho exagero na critica, e que -

Sutra-nova 'é realmtnte uma in-

teressantissima publicação, in.

dispensavel aos_ 'colecionadores

do que de util se faz no pais:

\

  

'v

N'nf.? I ,

”fl abatefição

  

m Podemos assegurar ao estimavel

colega que tíaqui não é a falta. O Cam-

prdo é sempre enviado com cuidado

especial a tom s Un seus assinantes e

camaradas daimprensa com quem per-

muta.

Vendem-Se:

° Uma marinha de fazer sal,

na ria de Aveiro e

' Uma quarta garte do pre-

dio onde antigamente se acha-

va instalado o Colegio Avei-

rense,,no Largo da Vera-Cruz

'Trata-se com o advogadt

inline Duarte Silva-AVEIRO.

"A abstenção eleitoral foi por

toda a parte uma' coisa pavorosa.

Entresnós, isto épropriamente

no concelho de Aveiro, resam os

numeros que dos 2:'_686 eleitores

inscritos, só os 686 votaram, ti-

cando portanto-21060 em* casa.

A inscrição, or freguezias,

...ein t (101,0 Couce 0.o esta:

radas.*215; Carlo, 199; Ei-

rol, 64; Eixo, 136; Esgaeira, 303;

Boletim Olltiúinr'P'JFa o lo-

gar de diretor geral da Estatisti-

ca, vago pela exoneração conce-

.lida au sr. Cunha Leal, foi no-

meado o nos.er presado amigo,

deputados eleito e ilustre oficial

do exercito, sr. \'itorino Henri-

quesüodinhu. '
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Àttllltdlit portuguesa

Veia o sr. Cunha Leal

Comedia, tudo comedia nes-

te, verdadeiro edem monarquico

em que se transformou a repu-

blicana cidade de Aveiro nas

mãos do delegado de confiança

do sr. Cunha Leal.

Comedia, tudo comedia'. So-

bre a vergonha, a indecorosa;

pouca vergonha do acto em que

se fêz eleger creatura que encheu

de lama o brazão da cidade,

a ordem dada na estação tele-

  

grafo-postal, na- vespera' dessa-'1

eleição, para ser entregue ao

mesmo individuo toda a corres- '

pondencia oficial' daqueles, dias!

Comedia, verdadeira come-

dial Vergonha, verdadeira vergo-

nha!

, O delegado do governo ma-

nejado pela mão grosseira do

mais ignobil e despresivel inimi-

go do regimenl A corresponden-

cia _oficial em sua casal!

Veja, veja, sr. Cunha Leal lt

Veja, veja até onde isto desceu!

Vejam, vejam os republica-

nos d'o' paiz inteiro! Veja o pro-

prio sr. presidente da Republical

Liberdade, egualdade,

fraternidade., ,

   

Os jornais de Lisboa e Porto

referiam h'a dias, na proximida-

de das eleições:

«Por Ordem do presidente do mi-

nisterio foi posto em liberdade o sr. or.

Guilherme Vicente, acusado de tar fei-

to explodir bombas de dinamite á por-

ta do or. Fontes. em Vouzela..

.Eica a gente sem saber se

deva ou não dar credito a tio

extraordinaria coisa.

Com que direito intervém o

chefe do govêrno em assuntos

que não são da sua competen-

cia e que estão sob a alçada es-

pecial dos tribunais?

Sidonio Pais fêz disto. Mas

Sidonio havia-se arvorado chefe

suprêmo ou senhor absoluto de

tudo isto, e, com revolta ou de-

sanimo do paiz, governou, fóra

da Constituição, até que o ma-

taram.

E porque semelhante exceção

para um individuo que tem uma

carta de bacharel eportantomui-

to maiores responsabilidades no

acto criminoso que praticou,

deixando encerrados nas prisões

individuOS de categoria inferior,

,com ,essa atenuante a considerar*

no seu caso, e que nas prisões,

expiam duramente delito egual

ou interior aquele?

Constou ao sr. Cunha Leal

que o dr. Guilherme Vicente ti-

nha votos em Vouzela. E como

'era preciso contrariar por todas

.as formas o vencimento dos de-

mocraticos naquela localidade,

mandou-se o homem para lá, em,

plenaliberdade de ação eleiçoei-l

ra e até de voto!

já viram coisa egual? Mas

então 'em que paiz vivêmos? Que_

especie de moralidade adminis-l

trativa 'ei essa, e a que criterio;

jurídico obedece o sr. presidente

do ministerio, saltando por so-

bre 'prerogativas que não são_

 

suas,e dando_ até um exem- vadosporaggçla vamu de des- :gtgu'dnvn'mn m u¡

plo deí desegualdade que bólex

com todas as“conscieucias?

E era este o hom'em,o' super-

homem que havia de moralisar

os costumes e regenerar e pres-

tigiar o regimenl

Trluntos. . .
..--

Correspondentes de «leva ar-

riba» informam' as gazetas de,

que a Eleição pelo crrculo de

Aveirprfbi um triunfo para os

rogiO<ntzUStc§ç ' j

Triunfo? Mas_ triunfo em que

e sobre.quenr,;s*e ninguem_ lhes,

disputou_ Ldeiçáo? Triunfo?

Que, grandes; . . pandrgosi'

Nom tudo o ue luz borne

0 anger/criador civil. “abril-

gado pelas êircrrnstanoias, demi-

 

tiu varios administradores dois,

'dias antes'. dar-;etolçãm substituir»

do-oa pongpate das nova escolha.

monarquioa.

“ Não l'ucrou com isso¡ porque'

a eleição lho correu a seu pezar

em toda a paste.. mas_ o que não

»podia daixar de lhe, doer, tor a¡

“demissão, vinda de cima e sem,

satisfações asim. autoridade, de;

unr- dos seus delegados no. norte.,

*'a quem depois propos um pre¡

mio de contratação, todos os dias,

esperado e procurado na tolha

oficial, mas que não chegou nun

,ca a apareCer... _

Apesar: dotado, deixa-se es-

tar, e estada bem se podesse, e;

acontento de nobreza. clero e

povo.. . reaiengo.

_W

Ainda 'a tempestade-«Cui-

dar dos 'vistos e enterrar os mor;-

tos». E' ' uanto com verdadei-

ra ábnêgaeiõsõ está' fazenda_

Ria a baixo, teem! continua-

do a apareeêr cadáveres das mui-

tas vitimas que a tempestade de

iô do mês passado, iêz.São con-

conduzidas para os cemiterios

proximos, das freguesias a que

pertencem, não se. tendo apa-

gado ainda a impressão doloro-

sa que das: primeiras horasfrçqu.

Para acudir_ aos sobrevwen:

tes da grandiosa catastrote, var

em todo o paiz um srmpatrco

movimento de generosidade_ e fr-

lantropia'. Jornais como o Dumo-

de-noticias, o Sacola, o Comer. A

cio do Porto e outros, abrem

subscriçoea, que vao sendo co-

bertas com importantes e gros-

sas parcelas. _

Entre nós tomaram a Inicia-

tiva duma inscrição que deve

colher el favor daquela pobre

gente os funcionarios do «Ban-

co nacional-ultramarino.

No Porto tambem o nosso_

amigo, sr. Joaquim Soares, diri-

gente da casa Pinto e Souto

Maior, meteu hombros á empre-

za de ongariar donativos para

os inieitm.

O Campeão teve a lembra r

ça de abrir tambem uma sul» u '.

ção nas suas colunas. Dee.

do proposito em face do ::r-_V

ro das que aí andam já, c

correu para uma delas na install"

da _das _suas forças. '

Min'óra-se-ihes 'um oucn o

o. mal aqueles desventura os. Mas

ninguem 'lhes restitue, porque

não pôde, mentes_ queridos te-

  

   

 

   

   

   

  

 

   

 

   

  

  

  

 

  

  

   

 

Oamoeãodaa Provincia¡

graça.

oo- Uma familia distinta, da

Lisboa, oferece-se para tomar

conta de unia- área/:ça do saxo

feminino, de sete a onze anos,

docil o saudavel. ou¡ tenho fica-

do orfã e sem familia. ,devido á

tempestade de 16 de janeiro.

Dá informações o sr. dr. _lodo

Marcelino, !tabu medico em Sâ-

za (Vagos).

Pede-se aos jornais desta ra.-

gláo o obsequla da "produzirem

este aviso.

ao Ar nossa gravura de ho-

je é a tipo.dojbarcomoliceirm,

assim. chamado por se empregar

especialmente na apanha das

algasou rr'rpliço. '

- Foi embarcos assim que o

embaterde 16 de janeiro surpre-

endeur um importante numero

daavvittmas que fez.

-W-

Frei Tomaz

A Patria, onde pontífice o

mava no.domingo, em_ face do

coluna, de honra :

:Eleitores :. - 0 povo desta cidade,

que fez a Republica em 5 de, outubro

e a sagrou em Mo santo. são quer ser

representado' em C rtes por deputadba

monarquicos.

O grande objetivo da eleição de

hoje deve ser, por isso-a derrota com-

pleta dos candidatos reali tas.

Nesta hora dificilda vida nacional,

os monarquicos ameaçam o regimen.

tra os monarquícos. Corre¡ as umas,

Uni os vossos estorços. Esquece¡

todas as dissidenc'ias e todos_ Os agra-

vos.

Que os vossos votos assegurem a

Vida da Republica, pacitica, tolerante

e lion ada, _ Patria furtalgcida e a

camin o'da fe'ícldadelni ' '

Se não tôsse bem' para rir,

até faria chorar.

O sr. Nuno Simões, que fêz

o pacto vergonhoso do_ circulo

.de Aveiroçorn os monarquicos, a

escreuér aqurlo, tem murrs graça.

_ Ja vu'am frer Iemaz mais

frei Tomaz do que este frei To-

mas?

Que impudor l

 

Beleza não se adqui-

re, mas deve-se con-

servar a que se tem-

Para tal nm não useis

senão especialidades

verdadeiramente h¡-

glenico, como o (ré.

me, o P6 e o Sabo-

, neta Simon (sem pre-

x nome). Descontiar

das contratações e eki ir o verdadeiro

nome. A' venda em to a a parte.

Grande marca tranceza.

A_ Quint
a

Vende-ze, a 2 e meio kr'o-

metros de Aveiro, na estrada

'e S. Bernardo, composta de

,erra lavradia, arvores de fru-

210, jardim, água dc rega, grana

ie e magnifica casa de habita-

<;áo,,garage, casas de arreca-

dação, etc. .

Dirigir ao sr. dr.

Duarte &unas-AVEIRO.

  

ministro Num Simões, prestar

temor ao perigomonarqaim, em '

.caratéres nêgros e no alto da sua

Ameaçada, a Republica desdobra con- ç

  

 

m ot no \

a!) am?._°

_ Sim, segundo o vosso sangue fôr

nco ou pobre, assim a'vossmiàaude

será¡ próspera, ou de uma pobreza“añb-

ctiva. E o facto de se ver tanta ente

de san e vacilante demonstra em

quanto o emp brecimento ' do" snngilo

se torna frequente. 'A reconstituiçãodh

sangue e a conservação cuidadosa'da

riqueza deste liquido nreciosojé, poli,

uma questão digna de ocupar o pri-

meiro logar nas preo 'upações de toda

a gente sensata Semelhante questão,

porém, é facilmente resolvida, 'mas

á intervenção' das Pílulas Phtlr, que

teem uma voga especial como citocin-

te regenerador do sangue, o' passam

com legítimo titulo por ser 'naM

dade um dos mais podermos“an

dores das forças, que se .eni-

pregar no tratamento da saem“. da

nenrastenia, do entra uecnnemo geral

É de todas as pertur ações' consecu-

vas. ' ' " ' """

As Pílulas Pink dão sangue, tonta»

cam os nervos, estimulam' owe

'as funróes dizestiVas"e“'- umidade

preciosa num f-)=tlñcante-nñd“p0tttw-

'ba'm as funções do intestino: i ' '*"

Não ha muito '

lulas Pink curaram uma íoven, que es-

tava Sendo torturada puruma prpfun-

o ainda, as Pio

da anemia. Esta'cu'ra é de m Id a re

titurr a coragem aos decote: ' ' 'm s

desesperados, e por isso' nao restri-

timos ao desejo de noticia”: carta

que por ela nos foi ngm' . Eis, -

tanto, o q'ue nos diz 'a eãrñorain'. E;

ce da Silva Brandes, res¡ ente* em

boa, rua Alves Correia, t5¡ 2;' anda!,

direito: = r'-

«Por conselho de uma 0a ami-

ga, diz-nos a Senhora D. :l ç'e, 'd '

tomar as Pílulas Pink. e'estasb

pílulas venceram em 'pouco"t'ehrpô“-'a

rotunda anemia de bue'taa'tn paded.

cando assim livre dus otrime s, e

me torturavam a existência; 2133!¡

em'e dou de ter de participar a' V.

resultado verdadeiramente “mama e

todas as fa rmacias, elo preço

obtive., .

As Pílulas Pink estão _á u g

réis a caixa, 5 r s 'as o caixas.

Q -posito zeralearmacia e Dro

nrnsular, rua Augusta, 39 a

 

Esta farinh; '3* Praia-ocioso, edica-

mçn-:o pai: ::xa acerto t. ro onsti-

hvrrme, comu remar_ ' proveito

;13; .minorias, os .ronstimição

que, em cual, carecem do

. . . -. !ir-.mo. eu mesmo tern-

,á-n :.:l'lwexrf'irenie alimento separador.

de meu carreata-a, uirlrszrmo para poa~

sons de estomago ¡temps-u .mermo.

paz-u convulescentps, pessoas idosas o

c. mas.

_ em legalrnenta autor-nada o pray).
horario.

   

    
  

um Pad/"o Franco' o? 0.',

w à roegolsgooerru

.na. ra' '-r. " « - A' .



 

ñãññãménlõ á'ó 'témífêñõ 'úniá "

verdadeira! dempnstraçãp

Pç'zàr. '

¡lexilhões envios,

  

?WM mm

Chamou-lhes pulhas. ladrões,

band'dqs, cãeç. trampqliqs,

ág'ñat'lãc'raus; hidtñüeã. '

caran'gu'eijns, tu'bãlrõe's,

enúcos e mala'ndnns,

çhçmpu-lhçç tudo o que ele é

@29m hang; ç &trauma;
dandora implessãp à qum vg_

aquela ignobil mi tuga; ' '

qUe 'ê tudo do m " “pé.

E ao cabo deinviaa qcyrgtgg,

cogngmínam-no de'honçadq¡

lambçm-lh'e 0§ pés sobre' aábotqp,

(entendam-lhe as caças' rbtas; ”

fazem-no, emfirn diaputçdq !-

Que tristêza; ó malfadados,

e que miSerjas morais!

E' 'que tém medo, coitados.

os pobres desconcertados,

que ele lhes chame_ inda mais.

Ú

E vém logo ao pensamento

esta verdade tambem:

que a Vergonha é sentimento

que muita gente não nem.

Cavaleiro«nham

  
  

  

 

_Professora de

vxolino e píanc

nmslia n. I'M¡ ÍI fama¡

Rua Mendes bene, t-B

  

    

    

   

   
  

   

    

    

  
_j ram nwnmmnttomus-

 

Ímposto do sàlo

o. 1 *nai-«nz

de !003901 256500 WWW'

509 ,: Mae? .tá _
*de 563 11.090 giga¡ -

a mais ou'ñ'à'ém. .

n ,›_ I .

  

leitura. mormente na pro-

numerodnsse ,su F _

toras. ,lvl

Nu!\'\\71,

y Ii"›"'

_¡A 'mam

[gm, dogma). Pçlaâ mas¡

'da' tarde, p'roêedezr-Fü'E no e

   

   

@MESES "áã'üõgau 7, _

Duarte Silva, na me 'do-;Sol

desra' c'rda'da, a vandnypa

'maior preço* 'acimn'dakgyaliaq

Cão, de um armwmjim; 1.499

Simões St C.' Lítd?, enjrytígqí;
daçã . . A. __ ,.

 

Aos noSsqs assinantes

ga Airlca q 'prazllf roda?
mos novamentéo. [acorda
mandarem: satisfazer' as:

vida. " V' ”' “í

Aos do continente, a:
quem foram ultimamente

anulados -=eclbos-pñlocmñ

ralo, lembramos quega su

davuiuçãn nos ad'áfM¡

prelulZarê n transtorh'ú; btus

que mm man v.9qu mal

á cobras o :Estado có-

Ihe a naum [mutante

com que gura ele concor-

tlcas.

 

   

    

Nachtmdercm0mm

PÍOXimO 11 m- .j

7 .ri. l. -l . , - . Õ l 4 \ i ' -› '

to da estaçãp das Qgimans, q" . _

que pertence' "ã“ fírrña” Rafael '

  

  
    

    

     

Í ~ O l

Campeao da¡ Provmcms _ 5 1

. E A rimeírarug
d __ 3 _ v \.m ¡ _7. ._. À¡

K Días findos , l › " ' \ '-m › -- - ç :mfscnÃTM-Ê
' - A A As novas taxas postal: o mma.; .nu-_-

t-J smantas, caiam gramuou “acao, senhoras! _ ;

; poetals- , ¡plus › ta_ ac '- ' ' ›

Paulo de Magalhãegá ga_ m¡ ¡hmmdpsvmr “sair“ Poda; em!, ,

812 de tem?“ paga, 24 càrgaáVos. est¡ !nulidade em,-

_ _ - ' araucvpnias dr u e . " prmndñ=rê 'alu-
Fd'leteu Llsvbolaf'- -aes estrangeng as :axu :40ng K mw na vossa toi»

ha mmto l'eSldla. o sr. Paulo vagnte,&§2 :40, $_12_ e 32?, eo a lette o incompnnvel

v a - _e e- o 3-.:

de Melo Magalhaes ateu?“ Ot; i_omais e outros impressos pa-

se, de pnmorosas qualndades I gamconforme são expedidos pela r m

' d'e' [Educação e de carater, gwaàrzedaêgê? q“:pÊIÊCHIÊ'eãê
. A V _ ,er , ~

filho do bem lembrado profes- '-_lDi'as em que épbrlgatoria a ec_-

ser. «aa-.nosso. meu. o da Bex- ::rels'rssnzmsmzzmrn E, . ñ . ~
' " ' -' n ' c con-cn à vma c 'd rua

Mfgalhae'sl 26 e Jo* dezembro' , juventude cnbéleza cimneãlr:go;

'a sun ao no seu¡ e_ ___ ,17% mw”“ _-

um 'Y ' l l '\ n › ,,f - outras, Ie vós não tomada¡

“íçrqceu-á quad?" as. ont-gs; “umdoaçm . ZMMÇÍCnmpluhios-wizu.m
fu'n'ebres qUe ela então spnn- - --« ~'« '* À @CMS/¡meçmoemprqodo

demente lhe prestou. 'Éüâ'â'ít WMM., Rô** SMO”

Panic" de. Math??? e?“- $m”'“°';" .3% :mam 1% n 'l A É" . dva ligadp, por.pá'rén'_tc_sco muy on¡t_›us...". 7154_ 'Ragido_._.... 18137' ' ~'

to estre1t0,'com~fannhas muL- êapufo-m :3,237 Duma.. 21,2% r -~ A v a .. _ n

to consideradas da [195.93¡ ter- 53:11.53in 234m c°“°'°“' 22'

ra, a todas as quáís 'o' Cam- que PgrtoÂsaj 3 ;ragway ás 131,57 v

1. -; ›. 'a~ ven :1% x
peca enVIa sennmemos. -w Ecrã. 17,46 e cgega _433,52% a

O cadaver do extinto veio ° “h 0“"“ ¡5930375501! '
.. ' ' . n 16.19. - . l n .

para Averro sendo oseu acom- _=_ A --ALFÀIATARÍÁ
' z ..P4 .. 1.9-. ¡ . .v .

casimiras nacionais e_ estrangeira
'. _7 :É: -_ ."JY'j" “Z.AYÍ-“I 'A V t ^ \ !i A.“

n f'

 

Anuncinr no CAMPEÃO 1- ;Ux
>étêr certieígxu'm:: ampla '

1

1952.??@29 4.a @35% IOS-&ELES;. 05°'

  

.É .SEERRAÇÂQ DE MADEEMÂ
~'I'W'n-c

Na província, precisa-se encarregado bem habilitado

nha &dourme Qu'em estiver nas-condições,

,dirija cama ruados Faqueiros, 2813-1-o Lismg
canqumquggçnggp quêpretéàdéfe'bnde esfá empm

parasç,pbfeí'm'fôrmações. - n '-"'-'“"'_"'?"

  

;Quermnaím'f um

- _Um tato barato'

..99ml amostxns. a.

Fabricante de lanificios com variado s'ortidô" as'

fazendas para homem, senhora: welcome.. :"mwadw
1 E' a casa Que'vende-mgggrgrçfqgê'm'fõdo o p'aiz;

qçgfnjntem os preço¡

A despçza deixan'sp_orte por conta 'daic'à

 

.
a
e
-
v
v
.
,

'7:93:21
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ARMAZENS TEST“ É(*34ÉERÊEÊÊEIÊFkZXEÊSÂSGÊOÊÊÊITÉ*

%%W\%%ñ%% Q: %®%§\%W§§®%§ '

Depositários do OPORTO OIL COMPHNVETeIegramas TESTA
Rua Eça de Queirozm Elgg

6664666664 666666666666666666#90664600 @6669606066666 '4606640066636

'll A NTE” ESTABELECIMENTO DE . . . _ _

FAZENDAS E MODAS

Emissor para as colônias portuguesas

 

_ _ Camisaría e gravataría

o_ ARTIGOS DE- NOVIDADE PARA CONFECÇÕES
I . Perfumarias e bllutorlas '

XUBÍBIÍRIÍE anónima Ill mpnnsallilidails limitada, com :till em lisina I Ê- Pompeu da Gosta Pereira "3

CAPITAL AUTORISADO, 48 MILHÕES; REALISADO, 24 MILHÕES; FUNDO |
'fãàiilose'ifsfevam' ALVE:: Para) R Mendes Lelt

DE RESERVA, 24 MILHÕES . . o H ua e
_ t «060665665006qu¡mmwaaôsiwaüaüàeaôscmüôaoowoFilial em Avelro- Rue .Iolo Mendonça-EDIFÍCIO PRÓPRIO

. ., - . .. TAVARES 8¡ IRMÃOo _ .N. ,, 5$0Qsemestraie ou 8$OO anuais -. .

Aluguer ie loiro Ílitlli- §;:'É;~'12~°ggg ou !em › ~ me JOSÉ' FALCÃQ. 57-1203“)l ou 16$00 r _

Telegramas-TAVAR
Estes cofres garantem a maior segurança contra roubo e incêndio. Cada io-

lmportaoão - Exportação - Mercadorias em stok

eatário recebe a UNICA chave especialmente _fabricada para o seu comparti-

mento, podendo à sua vontade estabelecer o segredo da fechadura.

. REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL E COLONIAS

DA CELEBRE MOTO DAS TRINCiiEIRAS ALEMÃS-MRRS

0 acesso aos cofres tem lugar todos os diasutois,

das 10 '/a às 15 V: louças .

. ..-:Mercearia ;Íntàtiacimirt :_Êi'asztgfâzuãb ° ' VIEIRA
!A5!ã§!5§émA§EFÍRA-L ABEb SIMÕES GRAVO ç DA CUNHA

: A. 3_ mama

LIVRA' [A, QUINQUÍLHERIAS P' '
. ' U ' ' JÔ cimento: nacional: e :5-

f e' n 131303"“ Iran tros. ;vai/505, ub'ola
Depositado: das aguas minerais de: apelaria' perfumaria' Chás' ca és !na 5 '' @mfm-Jfgchie da gmpanhía arseguros

   

chocolates massas bolachase vinhos i. _h ' ' -° ..311410: Enos. Ana-z naciánal por grossq e a ~ hegnggmpan II

n [l d n t & 53V i A . ._ .r ?Ii-tamo' Mindezas e -outms artigos' DOMÍHQOS Leite à c-a; Lcd¡ Grande sortimento de papelaria-Ar-
change¡ _ › L eggmñàã'gããâégcâeços *5:14' R e t H B -tigos de escritório-Sacos para livros-*

RioEm ".-r _-. _, _ '«. i V- rw, e :vam - e? - Louzas-Arti os aradmcnhoc intu-" ' '* l I, Rua Manuel Firmino, 3:1?“ José '8 ' ' ' ' ' ' '5,5 5 g p L p

 

\ | v _i Estevam, 30.A_GVE¡R° I ü_ '
ÊÍÍÊÊÀÊÍÊÊÉÊPÍH'

'. ¡.9 : "7... ^ '- *vw ~ '" ^ “mw.m.'_ ' 'mgoWommmmuowwoW

l ° . miiiniirnrm auras _ . - - ' __João de. Bens Marques Eduardo Tm““ Tomaz Vicente ferreira _

 

Generos alimentícios de primeira

Kawasaki“" das qualidade. _Variado sortido em mr r-

ê-Einê'nis matam . wi. JW"“ "fr WW“ f.- "-› ::aoveremos::
sarfltábrañçás trimestrais A nina da reparação GLlllll II EXBEHIUR dos, portugúeses e _estrangdm_ _CO_

40-40- gnacs, licores,.cerye¡as, etc. Frutas em __..

“à .gggg &May; RUA JOÃO MENDONÇA, l, l-A e l-B ,e f granel. Novidades para brin-

AVEJRQ ~ . Aveiro «semi mm amam-irma
tos outros artigos.

Preços mod/'cas Seríedade nas transações

aeemegegegwneánmmnnnnsenengguámgnemeeuunane”um522222222212222””

. o_ V . , ' . . v \. . _ ' v I . , n abacàrla. Cha elaria e Mercearia -DE'

F“?PwdtàggãgjgggEIOSWil EAMISABIA ELITE o .Manuel ilarla Moreira T Agosto Eamum dos Reis

'V - -.m¡¡ãã'%m FPM-am ¡ugàgna'“ex; ¡Per/amaro, Maria, gravam-maus ' n'das iii-'ancas e do lã. ouça da amrctthEIRO @uam AMM""
O.

me' reaIiSadaua 'fa ada* dm na. * “40% 'mwmalhasipélesmbar r :rotrozoria .minorias.

pela Associação-central-ge-agriculgura, !03: e muda“ « MOC“ d'á'JJãlãáir @#196

 

&BÍ L"a lenda dsliriulala:

 

ÉÊZÊÍJÉÃÉFÉÊÊÊZ Militaria
e capas de agasalho

 

_Ç_

 

   

   

Cervejas; cognacs, licores, vinhos

DE › finos e de meza-Tabacos nacionais e
e com medalha de oiro de I.“ classe na , , _. ,. 628925. @Mê'âwóâ 5M“. estrangeiros_ penumarías, papelaria,
exposição organizada em Vizeu duran- Jose Martins éããâlál'ê &éãá êáãããáã§§ quinquilherias, lotarías e objetos de
“a"'congfesso-büfãoi únicas' a que " ' ' ' ' Rua Gamma' 11-(anà'go amôaeoaàiw) escritório - Chapelaria, gravataria e
tem concorrido. _ : I ' a sus ensaios-_Especialidade em chá o

@eum decorativos-êwp ¡num-a Rua Conmbl'a, Õ-ÂVEIRO ' Q caf e outros artigos de mercearia.
.(

  Wmnàooommwmowomumsmowom

;liabnca de Louça e Azulelos' _. COLEGIO PORTUGUEz-AVEIRO
DA FONTE NOVA --Fonduda em-taa2-- '*' '* ' _ _ _ '

E* ' AVEIRO ' ' !Este .Colégio, Situado num dos pontos mais centraes da Cidade, obedecendo

_ ::todos os_ preceitos da higiene escolar e pedagogica, com explendidas instala-

Manuel «Pedro da Conceição
. ç'õã elétricas, acaba de abrir, professando-se desde iii os cursos: iristrução pri-

m a, todas as Bisciplinas do curso geral e complementar dos llCGlH (letras

I¡ Premiada em varias exposições
àqeguinpo-a lingua alemã; arte aplicada, tbOãdadUS,dreniilíitg lpênâura, dose-.mo

_va . w flores e " ianó. Cor o docente devidamen e ipioma o e Ia i i a o.
;...4 Vasos, balaustres, louça de uso comum e de fantasia, azule- p - p '

empaneanx emjtodos os estilostfe de_ revestimento de paredes. " Recebe ?alunas para frequentar o Liceu e Escola-primári:I-superior.

Mupmârçpowewonomuwuimmooomenores-003004000».

Simonal' lillos, l.“ É ^' 1 “Promo” 3mm

. "i-DE?- .

V eisciencias). com ingles ou alemão; cursos singulares para todas as disciplinas,

   

  

    

   

   

› . _ . - o w -saounos TERRESTRES E MARl-
Wieizevodoâncmm 9””” 'l' m“” . r. r TIMOS ---

f ' um““ ' um" -- Anoma- 'Tudo melhofêdmràís bãrato. t
w o. da manu¡ .. .. › C m [elo sor o !o osasari s

a .I . e¡ 3mm¡ ' “Sagl' ___ _ ' a " I' V _l ll. a C . s m proprclo:para apresente estação. g.

IJ no_ diáierentee fabricas. Ven- _COMISSQEã . ' ' U ' Unica casa 'de 'ung “xo

&3%; 'mn-:aaa thiâ'flàâàãâ AVE'.le em memo
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E SEMENTE““

A Fototerapía

(Continuação)

Não menos curiosa tambem

a experiencia feita por M. Bé-

-clard : colocou ovo: de mosca

.debaixo de campanulas de vidro

diversamente coradas. No fim de

certo tempo, os ovos transforma-

vam-se em vermes. Examinam'

se esses vermes oito dias depois,

c constata-se que os que estavam

debaixo das campanulas de côr

azul ou violêta são aqueles que

se desenvolvem melhor; ao pas-

.so que os que menor desenvol-

vimento tinham tomado estavam

sob a campanula verde. A re-

sultados identicos conduziram as

experiencias feitas por M. Yung

Cem ovos de peixe, assim como

as que M. Loeb fez com poly-

pos do Eudendrium.

Deduz-se, pozs, de todas as

experiencias indicadas, que (s

raios químicos, violêta ou azues,

exercem sobre o desenvolvimen-

to vital dos tecidos uma ação

muito favoravel.

 

Para senhora ,à

e creança

LINDOS MODELOS e copias.

Cascos, sêdas e guarnições

lllzira Pinheiro AVEIRO

Bua Coimbra n.' s

inionio José la ionsica

 

  

Cereais e legumes Rua dolilssrill, 55,19

_ Estarreia=lardelhas

Padaria BIJOU, de

-iiauadu & Estevam

ado da toda: as qualidade-.r a tamanho:

á hora Indicada

AVENIDA BENTO DE MOURA

_AVEIRO-

 

Garage Trindade ..Trindade, Filhos

--- AVENIDA CEMRñL-RVEIRO --

(amarelo prai-áutanavels, motociclôm, bla¡-

:um c :ou: acessorios

(variação da: principal: fabrica: ::reunimos

¡para! exclusivo: das blclclela: e mroclclnu

"Srtanpb cycle, @0. .gde Çonventryn

Clock dr pneamallc:: “guarita” para carnaval:

alter, 642d!“ e mana cansrmnn. german::

da aluguer. atum para reparações. Garage

pau ucdlha

SAPATARIA TEIXEIM

aveiro-Rua Direita-lo

FAZ E CONCERTA calçado ñam lio-

mem, senhora e creança pelos ultimos

modelos e minimos preços.

 

garante a excelente qualidade dos

oabedals e mais material que emprega.

  

CENTRO 'animam »LIMITADA
.1'27-Praça da Liberdade, 128_PORTO

Telogramas: Plnannclal Teletonezl791 Calxa do correio: 60

Operações bancarias de 'toda a especie

Compra e saca letras de cambio sobre as principaes praças bancarias, e emite

ordens telegraficas-Descontos de letras 'bancarias e comerciaes; cobranças das mes-

mas sobre qualquer praça do paiz- ou estrangeiro- Compra e venda de fundos rú-

blicos, Bancos ou Companhias, dicções, apolices etc. _Coupons de qualquer especie

_Moedas de todos os paizes em oiro, prata, cobre e papel. - Dinheiro em conta

corrente e a prazo fixo.

 

cminzo
Para obras de

i "

responsabili- ~ - - - r -

dade.

Barras de aço

. para cimento

armado.

Productos im-

permeabilísa- .

doreseendu- ..

recedores pa-

ra cimento.

Sociedade Comercial "
\ '5.2“qu

t

Financeira' Mill;a ' '_ _ * ' I' T' 15°' Í.

Telelones. ' .IF-_- 51

c 197 e 5267. _ DOQTO ; .

 

ELECTRO CÓNIMBRIGENSE, LIMIT' e
AVENIDA NAVARRO, 53-19

" (ANTIGO GINASIO CLUB)

.COIMBRA.

  

   

 

Teleg.--“BIJEGTROBADA,,-COIMBRA

ELETRICIDADE Luz.:
em todas as suas aplicações F'QrÇa

AquecimentoDELCO LIGHT

_W

I Grupo eletrogénio completo de luz e força. Póde sér visto em Iaboração no maio'

salão de vendas. Lampadas eletricas de todas as voltagens;-'Telefonla, Telegrafía, Elen

vadores, Pára-raios, etc.
' "

Motores eletricos de todas as marcas Material eletriço para todas as aplicações:

Plantas para montagens eletricas. 1"

INSTALAÇÕES ELETRICAS SUPERIORMENTE DIRIGIDAS POR UM TECNICO

ESPECIALISTA

Orçamentos gratis Descontos aos revendedores

   

'A "nov



 

"Campeão aos Proñnõí'à's
. _A_ A* .SH m5,. ;3,7143 r_o›¡,_¡_ . A _ í_ “a“ _N_ 7 ~_F| v hr_

Cruz Bento ."ML› ,Tabacaria Moderna;

' i &Irmão Eduardo'coelho da Silva JOSÉ 659%*0 Coucelro . el
. Tabacos_ nacionais .e :estrangeiros

lar-ga escala, para o país

e estrangeiro, ROQUE FER-

da

' “a Direita' 12-11 e IZ-B-A VEIRO boquilhas, cigarreiras, tabaqueiras, etc. '

RElRA PATACÃO.

   

legitima¡ de'pescado o sal 0"“"- dechmuse !Birds-sm Tintas, livros. papel e outros obietos
A ?mmidipde oméro em &Qdàl'al enicomudu, para escrigório. Tin 'sÇpã'ra pintar a
“O“ lu eat¡ remote Moura' ,para ”05W“ _r »-

do do acordada en¡ bonés e 'chepcm para homon o *e 'guardas' P a “us"ados'

a creança.Transforma para qualquer guto. 05- Perfumarias. Camisaria e gravatada.

  

"m "° lililllll fmz-*22m ?meu lo Pain_ lllili« Febre asii'iá'mãiíuf pf:: m3.; &uu- ocm a em, - ' I-J-estm *

Í l r ' - - ' Olle'ina's d. Semlh l'o d Segelrod I Serum"“

'IBM-ll Carlos Migueis Pica o d¡ uma.“

Jolas com brilhaniose pedras ñnas.

Praias arllsllscas e cristais guarnecldos.

RêLOJOHRlA-sortldo complilo.

Camara e vende objetos usados.

Oficinas para concertos nos mesmos

Shui: mma» .Qdo o jose' Bottom”

=AVEIRO ='=.

Mu co- ¡ nata plfoÍO, ;mam e n-

glruça, partiu, [um (“tua "Ugo ou ult-

nn) Inalador, tema, ::luas-rm, motora o

vaio, Muros, ari-ar, m., o lu todos a: un-

urlor nar!" anual.

Coma-ue fogão¡ para lenln o ouvi., cofre¡ l I

prova de foga,.otc. Mobiliario. loup¡ em bm e

.nunk-da. oolcbonrin, etc.-Oiclnu .Ear aa

almeida» --Depooiio Rampa'm'Ic-AV 0

para construções

Estabelecimento

'mo de ferragens nacio-

nais .e estrangeiras. Cutilaria, letra-

mentas, ferro, aço, carvão, etc., etc.

Ricardo M. da Costa,-Rua da Corro-

douro-AVEIRO.

oooooooooooooooooo.

de preços, de todos os trabalhos

. cernentes á arte: portões, grades,

vatorios, camas, fogões, motores a

vento e engenhos de tirar agua,etc., etc.

Rua Tenente Rezende

_AVEIRO-

 

f _ . . i, ,-.l..-_ ..v 1.

V ilunuil ierreira “21:32:12,. ..são
Í-IXECUÇÃO perfeita e com modicida-

           

  

V'l ' ' __ Jiu Iluusn 7 l '1 ' Sociedad otr e Chl- ELET OÍMECHNVICH i'm“" l 5"““ ”mm“ ' n is"“A :i '” I“:mira'écI filha &Egg-Averm. " erwãg-:àrsã-sue 6%? o de “me da Rosa uma' . de metalurgia, nl ::elegem cobro¡-

lliirings. em, palm..., .3a. - '
.n 'Insullvõol de lua afora motriz

' com perfeição e ¡egnnnçLGi-nndo

deposito de material deal“. !fabrico capean de

müielxolenvuildoe modelo.. Niocomprem sem

Villaret!! l nom expollçio de candielros. poi¡

Vendemos por preço¡ "union“ pln reclame.

Contador“, aparelho¡ do ¡no-age e aquecimento.

4mm: da nnrldedtpara .hindu

Completo ¡orrldo do mobillns em mdol o¡ estilos.

Moveis avulsos' Espelhos, molduras, tapetes,

oleado¡ e muiios outros artigos. ¡Ex-_cms com

prontidiopor atacado c rc-rullw. Oficina com

pessoal habilitado pll'l todos o¡ trabalhos coli-

cernentes r¡ nrre. licsulrragñcn, polimento!, no.

Preços sem competência.

6M ;ou êífefln, 33, ils-á

A'vejror-Praga _do Comércio \Mgggà-_ggyswng3, me;

I mqu'lllma?kke;rue;:.nllo:11.0002".

tais-Louças em orcelam: een- _,Va" 5°** l' C'a ' «
;Objetos de 'en eíte a tollele- Aceitam-Se encomendas de qual-

_ leões. gritei' tegumepde lagrimas, chicorla ou gua dos ganador“, a, 1-4
v eera .- reosmo . 'vi .e mm

_h Pedi: ucüecimontço¡ na Iédlcgãh mlednde. anne" mcãmuiãtzsouãzrfãyzopáde ::hola

V 833335333853553ñiñãzñííomííímnmiííií¡í¡íõñiíoííí;ííííõíííííííõíõõííñõi

galão COSTA Culinaria lloirio, in." CdRNE “3““ ° 5.11.salgadas

Sempre os mais finos doces de ovos,

especialidades da terra. Fornece servi-

ços de chá e sobremeza. Despacha em

condições para o paiz, Africa e Brasil.

Descontos aos revendedores. OVOS

MOLES em latas ou barrícas. Marisco¡

Em,st FERMANENTE em conserva. gugu!“ queda: a pescador. * Avenida Agostinho Pinheiro

Ill Jmim, 52, 2.°- PORTO Rua Cambra-BUENO Jülll llll'E¡ Aveiro

WOW*O“OQMWM040-*O““OMOMO'OO-O

7.1.

  

   

   

cor-ia, Lili-_Rua ¡Manuei Fin.

  

 

A? ' _ _

“Teixeira da Costa

"À ¡Atelier de chapeus modelos, çon-

l W e concertos, para senhora e

joe. Grande sortido em plumas,

 

Vaca, vltolao cevada

¡Ilnhinharia-Pinnuc-Tripa para rnrhidn:

veludos e outros enfeites. ”35).,

   
- .u

Mali leal lngleza

r Mm d' defllzgc: PAQUBTES CORRElOS A SAR*° ll_ uumc! :,fornateqnallal¡ .

"Rico MANUAL

liguem-s
'O que de melhor, mais moderno e mais

em conta se encontra.

. Rua Coimbra-,AVEIRO

aos;

 

 

' AVEIRO outros produtos: : : : : z : : : : : :

Ruas do Oravito e ão Seixal

, Ill mpi¡ em paguei.

Aceio, higiene e conforto.

- W5668690com

Lixas d todas as qualidades em vl-

esmeril, tanto em pano como emdro e

do esmorll :especial

para limpar colheres

› Brito à (IJ-AVEIRO

Moema:
= e &nbaàrmàtémercàmmue el

Ricardo naomi Bento!na

vinhos finos-Licores, xaropes e

mem

' lã WMKÃSS
&pedaudadc no seu genero. aguardenteàlfapelarja, objetos de es- Armazem de 63505¡ “mas
&Vende chá, café, aeeuear, ví-

_pioo finos e bolachas.

Praca do Galhardo

crltóHoe 'Aereas modems-LOM:: -

ra_ navios- reu preto; louro e cru, '

- utensílios para manha de barcos, cor-

deame e poleame. @umpor junio a o "um

 

DE LISBOA _

Demerarq em 4 de fevereiro pa-

i t ra Rio de [anelro o

Buenos-Ayres.

em i4 de fevereiro para

Arlanza a Madeira, S. Vicente,

Pernambuco, Bahia, Rio de janeiro,

Santos Montevideu e Buenos-Ayres.

em 28 de felIEIClJO

Almanzora para Madeira, Per-

nambuco,Baia, Rio de janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Nas agencias do Porto e Lisboa

podem os srs. passageiros de I.al clas-

se escolher os belíches á vista das

_t _ .menos de nulos 'plantas dos paquetes, mas para isso

Mem à:uma:

aos ea me, u-arsm

recomendamos toda a antecipação.

' Esta Companhia tem carreiras ro-

ulares de paqueres de Hamburgo a

v
i
a
s
:

"

AVEIRO ~ .Praç- 42.,."eix97AV91r0AT'kI-MARIATO maionese?“ SW“-
AGENTES

Emvrezacentra! v. iiniiiis iiiiwiiis Wm- a c-
(Sucoíosou de' Mala.“arlins 8: CL'.Suc.) ' '

90-6” durante candido do: @m (lmniiscolilflriodaiili
' ' Debora l¡ u.

M' "Wmãg'ãtzgmuo __ às; beirute:::9363021::

m ' " U' anurlliúdriguerl'rrrira dellamllp'
;1. mercearia

2-5 &VESQQ AVEIRO'- REQUEIxo

Cereais, farinhas e somas
' cume-mn¡ riam“, ral, etc., m;

A

,Nàênnomâemwwoowwnn»Nows »to
r _ or- l , ,

o A__ _ 9 casaca. Miau. nroriugal, L“” Ilumingns I.. da Concelho_
Ayalroeçâlçi -PARDELHAs-ESTARREJAL'

Madona. _._________..

eis e conCErtos-Venda de em“” *sua* e °°°“°m¡“ MMM: matado e mm ¡ur-tudu.; o
4 proprios.: ” -" . ;oriundas

114.13

Sempre os ultimos. modelos m pap: a
l - ' › .' ' -

a' u em““ "mm' o “mma d' '5"' Serviços de procuradoria e mdaréfito.e ¡ wat- dianm :Para o
de todos os rrocessosz. cíveis, comer-

eçCosta Nora, .de julho

 

d
i
a
!
”

í.

Juma) BARBADOS e enchertos das

mais- resistentes e produtivas

castas. Ençhgrios de pereiras das¡

Hiais finas ”qualidades.

19, Rua do lnlante D. Henrique.

Ill Lisboa :

JAMES RHWES à C.o

Rua :lo Campo Salto, 74

Dominós noVos

.1-
;
u
m
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de Veludo.
n." umch lc Mag“, ema“

Clois, orfano õ“gicos, criminais, etc.

uma ll Eduardo Osorio a l'llho Alugam_se no estadeleci'

WHO!ator-ouçam¡pm

Gollum, 'matam reuniu nulla¡ do
J .mmuvamuamm#Jum.“um“: mento ;de manoel !Tuna

mim..., ¡Moreira-AVEIRO.
4mm¡- ”


